
qrretq Popular 

CAMPINAS 
Qnhifa-feba, 4 de Setembro de 1952 

Duas épocas de Teairo \ 

issado, as maiores celebridades artísticas do 

centro do arte nesta cidade - Suas portas abriam-se seguidamente para temporadas emocionantes 

fatos e passagens históricas - Ontem e hoje — Notas e apontamentos 

- Um 

?! :' > :S:-Í Si- S ■ 

f- 

- .y'% 

mmm 

:N--: 

«saram as figuras de maior prestigio da 
ria do nosso teatro. Em sua platéia, fri- 
iu tempo deíirou em aplausos às grandes 
,vam esta cidade 

aos cam- 
> que lhes 
> ambiente 
ao seu flo- 

>ão Carlos, 
3 acontecl- 

como não 
ler também 
Ido a nova 
no casa ci- 
farios anos 
1     i 

até às vcsperas de sua de- 
molição. 

No ano de ISWT r 

prefeito municipal sr. Ra- 
fael A. Duarte querendo ao- 
tar a sua cidade com um 

«■atro confortável e digno 
do seu progresso, fez demo- 
liar o antiquado casarão 
que já contava setenta e 
f.ols anos de existência, er- 
guendo cm substituição o 
majestoso Municipal que 
admiramos atualmente. A 
inauguração festiva da nova 
óaaa de diversões deti-se a 
10 de Setembro de 1930 com 
a opera "II Guarani" canta- 
c.a pelos ilustres artistas Bi- 
cai Saião e Reis e Silva. O 
prédio suntuoso como era, 
parecia destinado somente 
ros espetáculos de grande 
classe, tornando-se inacces- 
sivel ao grande publico o 
que deu margem a um com- 
pleto revaimento, conser- 

vando suas portas fechadas 
cm longos períodos de inati- 
vidade. Foi quando surgiu 
mtre nós, o emprezario 
Henrique José Pereira que 
vinha à frente de uma com- 
panhia de comédias bas- 
tante homogênea, estrelada 
rela atriz Norma de An- 
tirade, iniciando em janeiro 
cie 1939 uma grande tempo- 
rada popular que bateu um 
verdadeiro record de êxito.- 
O conjunto agradou plena- 
mente ocupando o Munici- 
pal durante um mez, sem- 
pre com as lotações esgota- 
das. 

Radicando-se em Campi- 
nas Henrique Pereira co- 
meçou a desenvolver inten- 
■ a atividade teatral, caben- 
do-lhe as honras do reer- 
guimento do interesse pu- 
blico pela arte teatral, hoje 
inteiramente vitorioso. 

Poderosos protetores do homem 
u 

São incontáveis as suas 
realizações dai para cá, qua- 
si todas de grande vulto pri- 
mando pela alta qualidade 
do seu conteúdo artístico, e 
apresentadas da maneira 
mais acessível a todas as 
bolsas. 

Assim é que por seu in- 
termédio já passaram pelo 
nossa principal casa de es- 
petáculos os mais variados 
generos de divertimentos 
destacando-se para exp. a 
Cia. de Operetas Franca Bo- 
ni uma das mais numero- 
sas e completas que conhe- 
cemos. 

A Lírica do Teatro Sant' 
Ana sob a regencia do maes- 
tro A. Belardi, tendo como 
figuras centrais a soprano 
patrícia Maria de Sá Earp 
e Joaquim Villa, barítono do 
Colón de Buenos Aires. 

A 29 de Agosto de 1946 
apresentava Tito Schippa o 
astro favorito do bel canto 
italiano que obteve caloro- 
sa recepção. 

Outro espetáculo de gran- 
de envergadura que nos ofe- 
receu o sr. Henrique Pe- 
reira, ainda recordado pelo 
explendor artístico de sua 
organisação, foi o balet das 
Estrelas da Opera de Paris 
que ultrapassou todas as es- 
pectativas de excelencia. Ema 
Gramatica, a famosa penin- 
sular no genero dramático, 
foi outra sensação artísti- 
ca, realisando trez recitas 
entre as quais se destacou 
"Tereza Raquin" uma ver- 

Descrição de JOSE' DE CASTRO MENDES 

geou grande popularidade, 
Eva Todor, Dulcina de Mo- 
rais outro êxito meraoira- 
vel com varias representa- 
ções de "Chuva" a peça que- 
lhe deu renome Internacio- 
nal. 

Outros artistas famosos 
como Guiomar Novais, Al- 
teia Alimonda, Gloria Ba- 
ra. Companhia de Revistas, 
etc. incluem-se na grande 
serie de espetáculos propro- 
cionados aos campineiros 
por esse verdadeiro conhe- 
cedor do "metier", trazendo 
a nossa gente em contacto 
com o que ha de melhor no 
genero. 

Felizmente tem havido 
havido compreensão para 
tamanho esforço, pois a ci- 
dade hoje grandemente po- 
pulosa, já formou de novo 
o seu publico, a sua elite 
cultural, que a maneira dos 
velhos tempos, não dispen- 
sa os prazeres que o bom 
teatro pode proporcionar. 
Ao simples anuncio de uma 
nova temporada, são inu- 
meras as procuras de loca- 
lidades, numa afirmação po- 
sitiva de que a arte renas- 
ceu e vive novamente no 
seu habitat antigo. 

De forma nenhuma a 
' Terra da arte" poderia 
perder, tão nobre e signifi- 
cativo titulo, substituindo-o 
por aquele outro sem duvi- 
da triste e humilhante de 
"Cemitério das Compa- 
nhias" que estava a ponto 
de se justificar. 

Sr. Henrique José Pereira 

dadoira obra prima de in- 
terpretação. 

Das companhias nacio- 
nais sempre escolhidas en- 
tre as melhores pelo esfor- 
çado empresário, vieram a 
Campinas as de Procopio 
Ferreira, Déa-Cazarré, Os 

"Artistas do Povo" que gran- 
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Teatro Sõo Carlos, aue era o ram?*s*^ a** ****** • i • — Evocação do volho Teatro Sõo Carlos, que era o centro da arte nesto cidad. c. ' '  

• X/ . .. punhado de fatos e passosens histórica, -"Ônt^, T hoje"-"Nata? 
Campinas, no ultimo 

quartel do século passado 
destacava-se entre as de- 

finais cidades do país, não 
somente como um grande 

f centro agrícola e industrial, 
fsediando em seu raunicipio 
IImportantes fazendas de ca- 
'Sè e canas de açúcar, mas 
também pelo seu desenvol- 
vimento cultural e artístico 
qüe lhe conferia o honroso 
titulo de "Terra da arte". 

Efetivamente era grande 
o numero de socidades re- 

! creativas, bandas de musi- 
I Ê3; orquestras, quartetos, so- i listas instrumentais, canto- 

i, ms, poetas e jornalistas que 
■ formavam uma lite intelec- 
L tual de primeira ordem, 
■causa dessa justificada fa- 
iaa. o velho Teatro São 
Carlos, fundado em 1850. 

f. era o centro dessas ativida- 
des, abrindo seguidamente 

, suas portas para as tempo- 
|t Bacias líricas, de operetas. 
jzarzuelas, dramas ou come- 
Ldias alem dos conceitos va- 
[ nados, todos eles sob a res- 
í Ponsabilldade dos artistas 
mais destacados que apor- 
tavam ao nosso país. iu- r» 11 , vq ,3/-v j.  -> _ cluindo a terra de" CarTos l ciuindc    
Gomes no roteiro" de" suas 

í exibições. Sarah Bemhardt 
a 3aposa tragica francesa, artista dos reis como era 
conhecida, celebridade das 
maiores que o mundo co- 
nheceu, também esteve en- 
tre nós representando a fa- 

f mosa peça de Alexandre 
Dumas 'A Dama das Came- 

i iías espetáculo essa que íi- 
I cou registrado com letras de 

ouro nos anais da cidade. 
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Com o passar do tempo 
PP?fm' Ja neste século, em 1906 o cinema tografo essa 
admirável descofcerta dos ir- 

mãos Lumiere que se propa- 
gou universalmente, chega- 
va a Campinas com a sua 
irresistivel força de atração 
para esmorecer sensivelmen- 
te aquele extraordinária en- 
tusiasmo antes demostrado 
pelas artes da ribalta. 

Pouco a pouco foram de- 
saparecendo aquelas entida- 
des todas que durante tan- 
tos anos levaram sua men- 

sagem espiritual aos cam- 
pineiros por isso que lhes 
faltava o mesmo ambiente 
antigo e propicio ao seu flo- 
rescimento. 

E o velho São Carlos, 
cenário de tantos aconteci- 
mentos gloriosos, como não 
podia deixar de ser também 
entregou-se vencido a nova 
arte, servindo como casa ci- 
nematográfica vários anos 

atti às vesperas de sua de- 
molição. 

atro confortável e digno 
uo seu progresso, fez demo- 
nar o antiquado casarão 
aue já contava setenta e 
c oxs anos de existência, er- 
guendo cm substituição o 
majestoso Municipal que 
admiramos atualmente. A 
inauguração festiva da nova 
casa de diversões deh-se a 
10 de Setembro de 1930 com 
a opera "11 Guarani" canta- 
ra pelos ilustres artistas Bi- 
t u Saião e Reis e Silva. O 
prédio suntuoso como era 
carecia destinado somente' 
cos espetáculos de grande 
ciasse, tornando-se inacces- 
sivel ao grande publico o 
que deu margem a um com- 
pie to rewaimento, conser- 

-«ando suas portas fechadas 
^-lí jn®os .Periodos de inati- vidade. íoí quando surgiu 
entre nós, o emprezario 
Henrique José Pereira que 
vinha a frente de uma com- 
panhia de comédias bas- 

' iante homogênea, estrelada 
I ela atriz Norma de An- 
rrade, iniciando em janeiro 
de 1939 uma grande tempo- 
rada popular que bateu um 
verdadeiro record de êxito - 
O conjunto agradou plena- 
mente ocupando o Munici- 
pal durante um mez, sem- 
pre com as lotações esgota- 
das. 

São incon 
realizações d 
si todas de g 
mando pela 
do seu conte 
apresentadas 
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Assim é q 
termtdlo já 
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Ana sob a rej 
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No ano de lS2r,• « 
prefeito municipal sr. Ra- 
rael A. Duarte querendo cio- 
tar a sua cidade com um 

Radicando-se em Campi- 
nas Henrique Pereira co- 
meçou a desenvolver inten- 
a atividade teatral, caben- 

<:o-lhe as honras do reer- 
uuixnento do interesse pu- 
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ANTIBIÓTICOS - PROTETORES DA SAÚDE 
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Na esperança de encontra^ um novo antibiótico, reunsratii -se 
mais de 100.000 amostras ãe selo vindas de todos os recantos 
da terra. O exame cuidadoso de mais de um milhão de fun- 
gos encontrados nestas aihòstras trouxe como resultado a des- 

coberta da terramicina 

A doença em tôdas as suas 
manifestações humanas é uma 
coisa cruel. Entretanto, manifes- j 
ta-se de forma ainda mais cruel 
quaaao ataca aqueles menos ap- 
tos para oferecer resistência - 
as crianças. No Brasil, a morta- 
lidade infantil constitui um dos 
mais sérios problemas em todo 
o campo da saúde pública, ii 

E' um problema porém que 
pode e está sendo resolvido por 
homens dedicados e médicos que 
se utilizam dos meios e elemen- 
tos criados pelo esíôrço e imagi- 
nação dos cientistas. Entre êstes 
elementos talvez os mais impor- 
tar tes sejam os antibiótlcps — 
substancias químicas produzidas 
por organismos causadores de 
doenças. Essa drogas revolucio- 
naram a medicina e assegura- 
ram a sobrevivência para' mi- 
lhões de pessoas que sem efâã 
te-iam morrido. 

O mais moderno antibiótico 
importante é a terramicitia. Estb 

«m. disponível pela priríleira 
—' * um exemplo do 

afetiva contra 30 doenças dife- 
rcntps que afetam as crianças, 
desde a pneumonia até a disen- 
tona. 

Alguns dos principais males 
fatais para as crianças já foram 
dominados pela terramicina. 
Tanto a pneumonia causada por 
vírus como a bacteriana são a- 
tualmente ti atadas com terrami- 
cina A Ura. Esteia Ponce de 
León, dá Cidade do México, foi 
uma das primeiras a demons- 
trar o valor da terramicina con- 
tra uma das mais terríveis doen- 
ças infantis, a coqueluche. 

Verificou-se que outra causa 
séria que contribuí para aumen- 
tar a mortalidade infantil, a nxc- 
nigile, também cede diante da 
terramicina, da mesma íorma 
que muitas iníccções tifícas, tais 
cortio o tifo de São Paulo. 

A diarréia C uma outra causa 
da mortalidade infantil quando 
assume caráter epidêmico, e con- 
tra ela os médicos quase naaa 
podiam fázer. O aparecimento 
dos antibióticos porém veio mu- 
dar tudo isto. Hoje em dia, com 

■ •SmBIA da terramicina, êles 
ràoida- 

LIVROS E GUIAS FISCAIS 

espegialidadI da 

TIPOGRMIA PÂÜLINO 

Papeis para cartas em caixas 
Fitas para máquinas de escrever' 

Preços baralissinos 

ERNARI PAULINO 

RUA DR. QUIRINO N. 1220 

TELEFONE; 3-S-S-6 CAMPINAS 

0 cincoentenário da Escola 

Francesa do Extremo Oriente 

(Para o "Correio Popular") 

Uma série de cerimônias 
acaba de ser realizada em Pa- 
ris por ocasião do cincoente- 
nário da Escola Francesa do 
Extremo Oriente. Enquanto a 
guerra da Indochina vai pro- 
pondo continuamente angus- 
tiantes problemas à nação 
francesa e os despachos de Ha- 
noi e dé Saigon se estendem na 
primeira página dos jornais, 
o noticiário de uma celebra- 
ção como esta só ocupou, em 
algumas folhas, um modestís- 
simo espaço; em outras, ele se 
viu diante de uma verdadeira 
barreira da silêncio. Devemos 
ver nesse fato, bastante slgni- 
ficatlvo, o restiltado de uma 
demorada propaganda insi- 

diosa que, agindo sôbre o in- 
cohsclente coletivo da nação, 
está compelindo esta a redu- 
zir ou a Ignorar a obra bené- 
fica realizada pela França no 
Extremo Oriente. 

E, no entanto, no domínio 
cultural, as realizações fran- 
cesas na Indochina são de um 

Kãr» é exaere- 

rável. Sabia-se vagamente, 
pela narração do viajante chi- 
nês Tcheco-Ta-Kouan, no dé- 
cimo terceiro século, que uma 
esplendida civilização, vinda 
do Oeste, havia florescido na 
terra cambodgiana; no século 
XVI, missionários exploraram 
ruínas que atribuíram aos Ro- 
manos e à Alexandre o Gran- 
de. A descoberta retumbante 
de Mouhot devia provocar uma 
série de expedições e encora- 
jar numerosos sábios france- 
ses a e expatriar com a Inten- 
ção de continuarem a obra 
tão brilhantemente encetada. 

Em 1864, o protetorado fran- 
cês se estabeleceu na Conchi- 
china. O capitão de fragata 
Doudart de Laglés foi encarre- 
gado de organizá-lo; tratou 
imediatamente, de formar ex- 
pedições cientificas. No ano 
seguinte, o almirante Roze 
fundou um Comitê para o es- 
tudo dos recursos naturais que 
devia, desde 1883, se trans- 
formar na "Societè des Etudes 
Tndochinoises" Doudar de La- 

— JEAN TERRIER — 

cos na França metropolitana 
cujo passado grego-romar.o 
era explorado, entre outros, 
pelas Escolas de Atenas c de 
Roma. 

Pelo modelo destes a Escola 
de Hanoi revelou aos indoch - 
neses as contribuições das ci- 
vilizações chineza e Indú à 
sua própria cultura. Poderir- 
mos nesse ponto levar ma :s 
longe o paralelo e mostrar qr.e 
uma espécie de harmonia pn - 
estabeleclda existe enue : s 
civilizações francesa e indo- 
chinesa. Pela sua comples - 
dade e pelo slncretismo qi c 
realizaram, esses dois grand i 
exemplos dí civilizações en- 
raizadas nas duas extremida- 
des da Eurásia nos levavam, 
naturalmente, a aproximá-lc 
Alguns eminentes letrados cia 
Indochina, notavelmente com- 
preenderam isto. Em 1907, o 
Cambodge tornou a tom; r 
posse da Província de Battam- 
bang que o Sião haviar ane - 
xado. Comeoçu então a extra- 
ordinária floração dos tralw- 
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OSWAIDO HAIOTINI 

uhhias DE BARRO EM OERAL 

Vasos ornamentais em todos os tipos, para residencas. tc. 

Marcas registradas: TMHAS RADIUM 
FILTROS RAmUM — SANTA LUZIA 
FILTROS SANT^UmA — TM^ C1L]MDR1CAS 

™S ST "fS W.S-3 - CAMPINAS 
RUA l.o OE MARÇO, 85 -- rvr,E*     
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a situação da lavoura cateeira 

Inlormações dos agronômo» ^^j^^Tíentorato^a produção 
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gos encontrados ries^®-erta lia terramicina ^ 

l j-r 
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^ShosTdTemdiversos 

outros lugares «eram Mém de co- 
mo transcorreu sêco o mes de 3 

ilho. A' estiagem Juntaram-se dias 

20 00 até Cr.» 50,00 pela mesma 
unidade. Quanto ao }emP0. M 
dos mais propícios, nao só 
a colheita, como para o levanta 
mente, transporte e secagem do 
caíé no terreiro. 

O volume da produção, P 
unidade de superfície Pla^ad®' 
variou extraordinanamen , 
vezes «a mesma propriedade 
Se de uma para outra e de 

-ara outro município, hin 
conseqüência, podem aer numc o- 
nados casos de produção de 
l^gresL^.^ 50 o 60 , 

E' evWOTte que as pro^i^cs^®^ | 

sé sentido, as informações refo 
r,„i° . r,»,u,ho. s.»u 
tel e a quase todo t vaie 

^EÍtozettdaE, onde 8 "li-eUa 
já foi corctuida ou, 
uiielas em oue apareceram tal hs 
já livres da produçao os aíaze 
res i clatlvoj t-os tratos culturas 
tai? como estar: emaçao de cls o 
„ cesbaste. a poda a adubajao 
ü

s 
C

B debdação de pragas 
lést-as, começaram a 
erVcSonizaç5u ^ íazenda9 ^ 
prfsentou senas dtficuldades em 
determinadas zonas, onde algua. 

A doença em todas as suas 
«sf^tnrões humanas e uma mT cruel Entretanto, maniíes- 

U e de forma ainda mais cruel 

^s^sss^ 

sérios problemas em todo mais sérios t- pública.- 
0 iTm probi«maP porém Que 

p^stá s-ndo resolvido por 
homens ^^^^1^ 

^Jol ttlvt^ m^náor- 
iss%z ~jg»sasi! substancias quinucas P ^ de 

V- orf^Vor^fe- 
ÍS . medicina8 e autua- 
ram a sobrevivência pam m ^ 
Ihõec de pessoas que sem 

toie . pneumonia ate a diaen- 
tellm„ns dos principais males í, 

^ b -.sr^ssí 

r.m^ SiíUveb doe». 
ças infantis, a coquelucne. 

WSÊ^B^ mgite, também .nia forma, 

como o tifo de São I^utó- 
/rSaleTn^Sa 
da..™rt.aSr epidêmico,econ- 


